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			Capítulo Um

			 

			Gemma Watkins parou de repente enquanto saía da sala de espera do hospital. Um homem alto avançava apressadamente pelo corredor. Os ombros largos,o andar decidido recordavam-lhe...

			«Por favor, meu Deus, que não seja Tate Chandler...».

			Nesse instante, ele viu-a. Hesitou por um instante e depois acelerou o passo até chegar junto dela.

			– Gemma...

			A voz de Tate deslizou-lhe pela pele provocando-lhe um tremor de apreensão. Aquele homem tinha sido seu amante. O homem por quem estivera apaixonada. O homem que lhe tinha partido o coração há quase dois anos.

			Não queria acreditar que fosse ele. Tate Chandler era um empresário australiano que levara o negócio familiar de relógios de luxo a um nível nunca até então conhecido e granjeara grande prestígio internacional. Era um homem com uma presença imponente, fosse qual fosse o lugar em que se encontrasse, quer se tratasse do seu escritório numa das ruas mais prestigiadas de Melbourne, da sua penthouse de luxo numa das zonas mais ricas da cidade ou nos corredores daquele hospital. Era um multimilionário cuja poderosa aparência ia para além do incrivelmente atraente. Tudo em que tocava transformava-se em ouro, e as suas carícias também eram assim. Gemma sabia-o em primeira mão.

			Engoliu o pânico que se lhe formou na garganta.

			– Olá, Tate.

			Os seus olhos azuis percorreram a longa madeixa loira que cobria delicadamente os ombros de Gemma. Observou o rubor do seu rosto e, então, semicerrou os olhos.

			– Espero que o facto de estares aqui seja uma mera coincidência.

			– Não sei a que te referes.

			– A minha família inaugurou hoje o novo edifício da pediatria em memória do meu avô. Não sabias? Saiu em todos os meios de comunicação.

			– Não, não sabia – respondeu ela. Tinha estado demasiado ocupada a trabalhar e a tentar manter a cabeça à tona de água. – Isso significa que o teu avô... morreu?

			– Há três meses.

			– Sinto muito. Bom, tenho de...

			– O que estás a fazer aqui?

			– Estou com... uma pessoa.

			– Trata-se de um homem?

			– Mmm... sim.

			– Claro que se trata de um homem – troçou ele. – Nada mudou nesse aspeto, não é?

			– Isto não tem nada a ver contigo, Tate. Adeus.

			Pretendia passar ao lado dele, mas Tate agarrou-lhe no braço e obrigou-a a parar.

			– Esse pobre infeliz sabe que é apenas um entre muitos?

			– Eu...

			– Tu o quê? É-te indiferente? Acredita que sei isso melhor do que ninguém.

			Aquelas palavras magoaram Gemma. Entregara-se completamente a Tate no dia em que o conhecera numa festa organizada pelo arquiteto para quem ela trabalhava. Tinha-se apaixonado instantaneamente por Tate.

			Depois do que aconteceu com ele, só podia dar graças a Deus por não lhe ter dito o que sentia. Por alguma razão, tinha reservado aquele segredo e conseguira manter o seu orgulho intacto quando ele lhe virara as costas após um mês de relação. Durante as breves semanas que passaram juntos, mal saíram da penthouse de Tate. O melhor amigo de Tate era o único que conhecia a sua relação.

			A lembrança de tudo o que tinha acontecido fê-la tremer. Aquele inesperado encontro tinha sido muito injusto mas, apesar de tudo, não podia dizer a verdade a Tate. Não podia. Podia ser que ele decidisse...

			– Ah, aí estás, Gemma – disse uma voz feminina a poucos metros de distância. Gemma conteve a respiração e voltou-se para a enfermeira que saía da sala de recobro. – Está bem, querida – acrescentou Deirdre, a enfermeira, antes que ela pudesse perguntar. – E já acordou.

			– Graças a Deus! – exclamou. Gemma esqueceu-se de Tate quando um intenso alívio se apoderou dela. Era uma operação sem importância mas, como todas as cirurgias, não estava isenta de riscos.

			Deirdre observou Tate e viu que ele mantinha Gemma agarrada pelo braço. Então, franziu o sobrolho. Gemma compreendeu que tinha que agir com rapidez. Tentou esconder o que estava a sentir e esboçou um sorriso tranquilizador. Não queria ter que dar explicações de nada. Por isso, o quanto antes se afastasse de Tate, melhor seria.

			– Já vou, Deirdre. Muito obrigada.

			A enfermeira permaneceu imóvel uns instantes antes de parecer aceitar que não havia qualquer problema.

			– Nesse caso, vou dizer ao Nathan que a mamã já o vai ver.

			Com isso, a enfermeira regressou à sala de recobro.

			– Tens um filho?

			– Sim – respondeu. Não podia negá-lo.

			De repente, a expressão de Tate refletiu uma verdadeira dose de suspeita.

			– E chama-se Nathan?

			Gemma assentiu.

			– O nome do meu avô era Nathaniel.

			– É um nome bastante comum – repôs ela enquanto se amaldiçoava em silêncio por se ter permitido aquela única fraqueza.

			De repente, ele lançou uma maldição. Então, soltou o braço de Gemma e adiantou-se a ela. Ela, como uma fera, colocou-se à frente de Tate e interpôs-se entre ele e a porta.

			– Só tem dez meses, Tate – mentiu.

			– É do Drake?

			– Não!

			Tate nunca tinha acreditado que ela estivesse inocente em relação ao que acontecera com o seu amigo. Drake Fulton sempre a deixara nervosa, porque se mostrava demasiado amistoso quando Tate os deixava sozinhos, deixando bem claro que a desejava. No final, não conseguira nada, mas assegurara-se de que Tate também não ficaria com ela.

			– Portanto, o teu filho é de outro homem.

			– Sim.

			Dele.

			Rezou para que Tate desse meia-volta e se fosse embora. Mas, pelo contrário, ele surpreendeu-a e continuou a avançar. Ela apanhou-o rapidamente. Estava muito preocupada.

			– A... onde vais?

			Tate continuou a andar em direção à sala de recobro.

			– Bom, já me mentiste antes.

			– Não te menti. Eu...

			Gemma teve que se esquivar de um jovem casal que andava no meio do corredor e depois voltou a apanhar Tate.

			Ele ignorou-a e carregou no botão que havia no exterior da sala de recobro para abrir as portas. Gemma entrou com ele. Deirdre estava a atender um dos pacientes. Ela viu como examinava a sala e como o seu olhar se ocupava de um berço que estava para lá do posto das enfermeiras, afastado do resto das camas.

			Nesse momento, com um movimento praticamente sincronizado, começaram os dois a andar para lá. Detiveram-se quando chegaram junto ao berço, onde uma criança muito pequena de cabelo loiro brincava com um ursinho de peluche. Nathan levantou a cabeça e Gemma conteve a respiração.

			Tate não podia saber. Simplesmente não podia...

			Então, Tate voltou-se para ela. Estava muito pálido, mas parecia querer matá-la com o olhar.

			Ela ia pagar muito caro pelo que tinha feito.

			 

			 

			Tate sentiu-se ficar sem ar no momento em que a criança levantou os olhos e lhe prendeu o coração para sempre.

			Durante alguns instantes, Tate desejou que o menino não fosse seu, que pudesse dar meia-volta, fugir dali e não ter que ver Gemma nunca mais. Não queria que ela voltasse a fazer parte da sua vida.

			No entanto, um simples olhar fora suficiente. Aquela criança era seu filho. Ele não queria fugir para parte alguma.

			Nesse preciso momento, o menino viu a mãe. Largou o ursinho e ofereceu-lhe os braços enquanto começava a chorar. Gemma começou a soluçar e foi a correr para o berço para pegar-lhe ao colo.

			– Pronto, querido. A mamã está aqui – murmurou enquanto o abraçava carinhosamente para tranquilizá-lo.

			– O que é que lhe aconteceu? – perguntou Tate.

			– Foi preciso fazer uma espécie de drenagem nos ouvidos. Tinha uma otite atrás de outra e os antibióticos já não funcionavam. Sem a drenagem, poderia sofrer perda de audição e isso afetaria a linguagem e o desenvolvimento em geral.

			Apesar de parecer uma coisa muito séria, Tate sentiu que a tensão desaparecia. Deu graças a Deus por não ser nada grave.

			Então, lembrou-se das mentiras de Gemma e a tensão voltou a apoderar-se dele.

			– Não te ocorreu contares-me nada? – perguntou baixinho, consciente do resto das pessoas que estavam na sala.

			– E por que iria fazê-lo?

			– Porque esta criança é minha, raios.

			Gemma abraçou o filho com força.

			– Não. Não é teu.

			– Não me mintas, Gemma. Tem os meus olhos.

			O medo apoderou-se dela.

			– Não. Tem o cabelo loiro como eu. Parece-se comigo. Não se parece absolutamente nada contigo. E, além disso, só tem dez meses.

			Efetivamente, Nathan parecia-se com ela... à exceção dos olhos.

			– É meu. E tem um ano. Eu sei disso e tu também.

			– Tate, por favor... – sussurrou ela. – Acho que este não é o lugar ou o momento apropriado para falar disto.

			– Gemma... – insistiu ele. Tinha que saber. Tinha que ter a certeza.

			Ela começou a tremer. Então, suspirou profundamente.

			– Está bem. Sim, é teu.

			Ao ouvir aquelas palavras em voz alta, Tate sentiu-se como se estivesse a ser engolido por uma onda. Durante um instante, não conseguiu respirar. Então, olhou para o seu filho. Queria pegar nele ao colo e sentir o momento mas, por muito que o desejasse, imaginou que tinha que gerir a situação com calma.

			Gemma parecia estar aterrorizada.

			– O que... o que vais fazer agora?

			– Em primeiro lugar, faremos um teste de paternidade.

			Ela olhou para ele assombrada.

			– Mas não tinhas tanta certeza de que o filho é teu?

			– Tinha e tenho, mas não quero que reste qualquer dúvida a esse respeito. Além disso, não seria a primeira vez que me enganavas, certo?

			Tate nunca esqueceria o momento em que a tinha encontrado a beijar o seu melhor amigo. Nem o instante em que Drake lhe confessara, muito pesaroso, que ela se insinuava a ele desde o princípio. O incidente levara a que Tate tivesse vontade de os matar. Tinha que admitir que, pelo menos, Drake fora honrado o suficiente para não permitir que ela o seduzisse. O facto de que tivesse conseguido resistir a uma mulher tão bonita dizia muito dele como homem. No corredor tinha-lhe perguntado se o seu filho era de Drake, mas estava completamente certo de que o seu amigo não tinha ido para a cama com ela. Drake seria incapaz de fazer algo assim. Ele mantinha sempre a sua palavra.

			Ao contrário de Gemma.

			– Eu admiti que ele é teu filho, Tate. Não há necessidade alguma de um teste de paternidade.

			– Receio que a tua palavra não seja suficiente – atirou ele. – Depois falamos disso.

			Ela levantou-se.

			– Não. Terá de esperar. Vou levar Nathan para casa assim que o médico lhe der alta.

			– Vamos para minha casa.

			– Não há necessidade disso – disse ela, olhando-o com temor.

			– Não?

			Gemma engoliu em seco.

			– Já está suficientemente desorientado por estar aqui. Quero levá-lo o mais cedo possível para um ambiente mais familiar. Neste momento, precisa do consolo de sentir-se na sua própria casa.

			Tate cedeu apenas porque se tratava do bem-estar do seu filho.

			– Nesse caso, eu irei passar a noite em tua casa, mas amanhã vamos para minha casa.

			– Como assim?

			– Não te preocupes. Eu dormirei no sofá. Temos que falar e não penso perder o meu filho de vista.

			– Não podemos deixar isso para amanhã? Ainda é só meio-dia. De certeza que quererás regressar ao teu escritório para poderes trabalhar.

			– Não.

			Não ia dizer mais nada. Já tinha perdido o primeiro ano de vida do filho e não queria perder nem um minuto mais. O facto de Gemma ter tido um filho seu sem lho dizer era imperdoável. E se algo tivesse corrido mal com a operação? E se não tivesse sabido que o filho existia? E se Nathan já tivesse precisado dele? Tate sentiu uma dor muito estranha a oprimir-lhe o peito.

			Nesse preciso instante, a enfermeira apareceu ao seu lado.

			– Não te disse que o teu filho ficaria completamente bem? – disse a Gemma em tom de brincadeira.

			Ela assentiu.

			– Obrigada, Deirdre. Tens sido maravilhosa.

			– De nada – respondeu a enfermeira. – Olha, o médico acabou de chegar. Deves poder levar o teu filho em breve.

			O médico apareceu ao lado de Deirdre e observou Tate. Então, olhou para o menino e voltou de novo a olhar para Tate.

			– Então, você é o pai – disse, sem questionar as suas palavras.

			Gemma emitiu um som que poderia ter sido confundido com um soluço. Tate, por sua vez, sentiu que o orgulho paterno lhe enchia o peito. O médico tinha deduzido o parentesco deles apenas com um olhar. Pai e filho.

			Tate aclarou a garganta.

			– Sim. Sou o pai de Nathan.

			O médico aceitou as suas palavras e depois centrou a sua atenção no menino.

			Tate dirigiu a Gemma um olhar que dizia tudo. Já não podia voltar atrás.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Mantém-te virada para a frente e continua a caminhar em direção à limusina.

			Tate tinha-lhe colocado o braço à volta da cintura como se a estivesse a proteger do homem que estava no estacionamento. O mais provável era que estivesse a proteger o seu filho. Gemma decidiu que isso era o mais provável enquanto tentava ignorar o toque protetor do homem que caminhava a seu lado enquanto levava Nathan ao colo.

			– Quem é?

			– Um fotógrafo. Estava aqui durante a homenagem ao meu avô. Não sei por que razão ainda continua aqui. Se calhar é apenas azar que se esteja a ir embora ao mesmo tempo que nós.

			A porta aberta do carro esperava-os. O instinto empurrou-os para a parte de trás do veículo. Então, o condutor rodeou o carro e ocupou o seu lugar ao volante. Nesse momento, Tate carregou no botão que acionava o vidro que separava a parte posterior da dianteira da limusina.

			– Vamos diretamente para casa, Clive, mas com calma.

			O vidro subiu automaticamente.

			– Eu quero ir para minha casa, Tate.

			– E deixar que a comunicação social tenha fácil acesso a Nathan e a ti?

			– Só havia um fotógrafo, Tate, e é impossível que saiba de alguma coisa – disse ela. – Disseste que me levarias a casa e que farias com que alguém viesse buscar o meu carro. De certeza que queres ir para o escritório. Podes ir esta noite lá a casa para que possamos falar – acrescentou. Ela própria precisava de tempo para se tranquilizar.

			– E depois, quando eu regressar, descubro que tu e Nathan desapareceram.

			– E onde poderíamos ir?

			– Para começar, para casa dos teus pais.

			– Encontrar-me-ias de imediato.

			Na realidade, ela nunca iria para casa dos pais. Nem sequer poderia fazê-lo. Os seus pais tinham-na afastado por completo das suas antiquadas e virtuosas vidas, mas isso era algo que não podia dizer a Tate. Além de isso a magoar demasiado, não queria dar-lhe esse poder sobre ela.

			Não tinha mais familiares a quem pudesse recorrer. Como os seus pais tinham começado uma nova vida na Austrália, há muitos anos atrás, abandonando Inglaterra imediatamente após o seu casamento, os poucos parentes que pudesse ter estavam bem longe.

			Tate agarrou no telemóvel e começou a falar com uma tal de Peggy, que, pelas ordens que lhe estava a dar, devia ser a governanta.

			Como se tinha dado conta que não conseguia mudar nada, Gemma deixou de prestar atenção ao que ele dizia. Ainda estava a tremer por causa de tudo o que acontecera naquele dia, e na sua vida em geral, durante os últimos dois anos. Não se arrependia de ter tido Nathan, mas a sua vida tinha mudado de um modo incrível desde que conhecera Tate.

			Para que Tate não ficasse a saber de que ia ter um filho seu, decidiu abandonar o trabalho no ateliê de arquitetura e trocar o seu andar no centro da cidade por um apartamento numa zona mais tranquila. Como ir e vir ao centro da cidade seria impossível quando tivesse Nathan, aceitara um trabalho mais perto de sua casa.

			Fizera o melhor possível e tinha feito bem mas não tinha sido fácil conter-se para não ir à procura de Tate e pedir-lhe que ele os afastasse de tudo aquilo. Tivera medo de que ele se limitasse a afastar Nathan. Tate já a expulsara da sua vida numa ocasião. Não lhe restava qualquer dúvida de que, acreditando que estava a fazer o que era correto, voltaria a correr com ela e ficaria com o seu filho.

			Não obstante, todo aquele sofrimento poderia ter sido evitado se Tate tivesse acreditado nela dezoito meses antes. Ele tinha dado uma festa para celebrar o aniversário do seu amigo e pedira-lhe que fizesse o papel de anfitriã. Ela estava tão emocionada... Mais tarde, naquela mesma noite, escrevera um bilhete a Tate onde lhe dizia que fosse ter com ela ao seu escritório para lhe dar um beijo. Pedira a um empregado que lho entregasse.

			O escritório estava às escuras quando ele entrou. Gemma lançara-se sobre ele, mas... infelizmente, aquele homem não era Tate. O verdadeiro Tate abriu a porta segundos mais tarde e surpreendera-a a beijar apaixonadamente o seu amigo Drake. Parecia que Drake a tinha seguido até ao escritório, mas era ela que parecia a culpada.

			Pensar naquela noite deixava-a doente, por isso afastou todos esses pensamentos. Um momento depois, a limusina deteve-se frente a um muro. Um segurança abriu duas grandes portas que deixaram a descoberto uma bonita mansão.

			– Isto não é o teu apartamento – disse Gemma.

			– É a minha casa agora.

			– Estavas a pensar casar? – perguntou ela, sem conseguir conter um arrepio. Aquela casa era enorme, mesmo para uma família.

			– Um dia.

			– Isso significa que tens alguém especial na tua vida?

			– Só o meu filho.

			Depois de saírem do carro, tudo aconteceu muito rápido. Ela fez questão de levar Nathan enquanto entravam em casa. Normalmente, era um menino muito alegre, mas tinha os olhos abertos de par em par. Gemma sentia que estava muito confuso com tudo o que tinha acontecido naquele dia. Não era o único.

			Tate apresentou-a rapidamente à governanta, que sorriu a ambos.

			– É lindo, senhor Chandler.

			O rosto de Tate suavizou-se enquanto observava o filho.

			– É verdade, Peggy – comentou. Então, olhou para Gemma e o seu olhar endureceu. – A suite ao lado da minha está pronta? – acrescentou, olhando de novo para Peggy.

			– Claro, senhor Chandler – disse a mulher, com uma certa insegurança. –... estava a pensar que... Bom, tenho um berço que podem utilizar temporariamente. É um berço simples, mas Clive e eu temo-lo no nosso quarto, para quando cuidamos dos nossos netos. Ele poderia pô-lo na suite... isto é, até que compre um. Nós agora não vamos precisar dele.

			Tate assentiu.

			– Boa ideia, Peggy. Obrigado por ter pensado nisso.

			Peggy sorriu, encantada.

			– De nada. Farei com que Clive trate disso já de seguida.

			Tate agarrou Gemma pelo cotovelo e empurrou-a para a escada.

			– Ótimo. Depois irei falar contigo sobre as outras coisas de que precisamos.

			Gemma pensou, aliviada, que era lógico que Tate quisesse que ela dormisse numa suite separada. Não tinha querido nada com ela desde que a vira com Drake. Nada mudara.

			Enquanto abria a porta do quarto, indicou-lhe outra porta mais à frente no corredor. Felizmente, a distância era considerável.

			Aquela suite era maior do que o seu apartamento. O enorme quarto tinha uma cama gigantesca, uma sala e uma luxuosa casa de banho. Era tudo o que se podia esperar de uma suite naquela casa, mas, ainda que o quarto fosse adequado para uma criança que começava a andar, a sala decididamente não era.

			– Acho que é conveniente afastar algumas coisas. E aquele sofá talvez seja melhor tapá-lo – disse ela. – Aquela pele não é muito adequada para as mãozitas sujas de uma criança.

			– Com os móveis não me importo – replicou Tate, – mas não quero que o menino se magoe. Faz o que tens a fazer. Assegurar-me-ei de que a Peggy torne o resto da casa segura para uma criança assim que for possível – comentou enquanto deixava a mala que ela levara para o hospital em cima de uma das cadeiras. – Precisas que lhe aqueçam alguma coisa?

			– Não. Está bem assim – respondeu ela. Tinha um sumo na mala. – De certeza que depois vai dormir a sesta.

			Deixou o menino em cima de um tapete, acompanhado do seu ursinho, e depois foi fechar a porta da sala para que ele não pudesse sair. Ainda não andava, mas gatinhava muito bem e assim, pelo menos ali, podia vigiá-lo sem complicações.

			– O Clive já sobe com o berço. Eu voltarei em seguida. A Peggy vai precisar de uma lista com tudo o que o Nathan possa precisar. Trataremos do berço e das outras coisas amanhã. Quero que as tragam o mais cedo possível.

			– Eu tenho tudo o que ele precisa em casa.

			– A minha intenção é que o meu filho tenha tudo do melhor – replicou ele, arrogante.

			– E ele tem. Tem-me a mim.

			– Claro. E agora, tu não tens necessidade de te preocupares com mais nada.

			– Que queres dizer?

			– Que nos vamos casar.

			– Cc...casar? – sussurrou ela sem forças. – Então, não vais tentar tirar-me Nathan?

			– Não. Claro que, se não te casares comigo, pedirei a custódia partilhada. Uma criança deve poder desfrutar do pai e da mãe.

			– Ainda que não nos amemos?

			– Sim.

			– Ainda que me consideres uma mentirosa?

			– Sim.

			– Isso não será um casamento, Tate. Será um pesadelo, não só para nós como também para Nathan.

			Os músculos da boca ficaram tensos.

			– Se queres ficar com o teu filho, farás com que funcione.

			– Isso é injusto.

			– Achas?

			– Talvez a custódia partilhada – comentou ela, sabendo que já tinha perdido a batalha. Tate ganhava sempre.

			– Não.

			– Escuta-me. Eu...

			Naquele momento, o menino balbuciou algo. Quando ela olhou para ele, viu que Nathan se tinha posto em pé ao lado da cama e que se tinha agarrado ao edredão com um encantador sorriso, como se lhe quisesse dizer como era esperto. O coração de Gemma encheu-se de amor.

			Então, olhou para Tate. Nos seus olhos havia uma expressão de doze meses de ansiedade por um filho que nunca tinha conhecido.

			– Tate, eu...

			– Não digas nada, Gemma – replicou secamente. – Não digas nem uma palavra mais.

			Com isso, deu meia volta e saiu do quarto.

			 

			 

			Tate estava de pé junto à janela da sala, sentindo um nó no peito. Ainda estava em estado de choque pelos acontecimentos daquele dia. Compreendeu que havia uma razão para ter encontrado Gemma. O seu filho tinha uma mãe, mas também precisava do pai. Tate nunca estivera tão certo de nada em toda a sua vida.

			Meu Deus... como tinha sido Gemma capaz de manter Nathan afastado dele? Como tinha sido capaz de lhe fazer acreditar, ainda que por breves instantes, que tinha tido um filho com outro homem? Tinha-se sentido fisicamente doente no corredor daquele hospital. Lembrar-se dela com outro homem, pensar que tinha tido um filho com outro, tinha-o impedido de conseguir respirar.

			Em toda a sua vida, só se sentira destroçado dessa forma duas vezes. Uma tinha sido quando surpreendera Gemma a beijar Drake. A outra, quando tinha doze anos e a sua mãe trocou o seu pai por outro homem.

			Supostamente, Darlene Chandler tinha viajado para visitar uma prima doente, mas Tate ouvira como o seu pai falava com ela ao telefone. Tate nunca teria pensado que ouviria o seu alto e forte pai suplicar à esposa que regressasse para ele. Nada tinha funcionado e Jonathan Chandler pareceu encolher-se, como se tivesse perdido uma parte do seu ser. Nem sequer Bree, a irmã mais nova de Tate, que era a favorita do pai e demasiado jovem para se dar conta do que estava a acontecer, tinha conseguido chegar a ele.

			Uma semana mais tarde, a sua mãe regressou.

			Após aquele incidente, Tate sempre se sentira muito protetor em relação ao pai. Amava a mãe e, de alguma forma, o casamento dos pais tinha ficado melhor do que era antes, mas Tate não podia esquecer como o facto de amar uma mulher podia arrasar um homem. Estava decidido a não permitir que isso alguma vez lhe acontecesse a ele.

			E muito menos com Gemma.

			Entre eles, existia apenas sexo. Nada mais. Tate nunca desejara uma mulher como a desejara a ela. Desde o primeiro momento em que a vira que precisara dela com um impulso que o atravessava por completo. Passara um mês a tentar aliviar essa dor. Não se podia dizer que ela tivesse ido viver com ele na sua penthouse, mas tinham passado muito tempo ali, pelo que praticamente era como se lá tivessem vivido juntos.

			As recordações voltaram sem que pudesse impedi-lo. Era o aniversário de Drake e Tate tinha pedido a Gemma que fosse a anfitriã da festa. Não era de estranhar que ela tivesse acedido com tanto entusiasmo. Ele tinha pensado que era porque, finalmente, poderia conhecer os seus amigos. Na verdade, era porque tinha planeado seduzir Drake.

			Deus, tinha sido tão estúpido... Ela utilizara-o há dois anos e tinha-lhe feito pensar que era o tipo de mulher em quem podia confiar. Como podia continuar a desejar uma mulher como ela? Claro, era muito bonita, mesmo com aquelas linhas de esgotamento que tinha agora sob os olhos e o cansaço nos ombros que não conseguia fingir. No entanto, ela não conseguiria compaixão alguma desta vez. Agora, estava um passo à frente dela.

			Tinha-se visto enganado pelo seu encanto. Não deixaria que isso voltasse a acontecer.

			 

			 

			Depois de Clive levar o berço e de Peggy subir com uma bandeja com um prato de sandes, café e duas chávenas, Gemma agradeceu-lhes e deitou Nathan. Sozinha na sala, serviu-se de uma chávena de café e sentou-se no sofá. Até então não se tinha dado conta da secura que sentia na garganta. Deixou as sandes intactas. Naquele momento, não era capaz de comer.

			Enquanto aquecia as mãos com a chávena, era-lhe difícil de acreditar como as coisas tinham escapado ao seu controlo em tão poucas horas. Meu Deus, por que tinha começado uma relação com Tate Chandler, em primeiro lugar? Por que não podia ter-se apaixonado por um homem mais simples? Rico ou pobre lutaria por ter o seu filho. Claro, isso deixava-a a ela sem qualquer opção.

			Nesse momento, ouviu alguém a bater à porta. Apressou-se a responder, sabendo que Tate batia com delicadeza pensando em Nathan.

			A primeira coisa que Tate fez ao entrar na suite foi olhar para o filho a dormir no berço. Então, olhou para ela.

			– Tudo bem?

			– Sim. Apetece-te um café?

			Sem esperar que ele respondesse, conduziu-o à sala e fechou cuidadosamente a porta de ligação. De imediato, deu-se conta de que Tate estava nas suas costas, olhando para ela e seguindo-a, observando-a enquanto servia o café.

			Entregou-lhe a chávena e indicou-lhe que se sentasse.

			Tate não se sentou. Bebeu o café de um gole e foi à janela para olhar para a rua.

			– É verdade, não vais ter o teu carro.

			Gemma estava prestes a deixar a chávena na mesa, mas a mão deteve-se a meio caminho.

			– Que queres dizer?

			Tate virou-se lentamente.

			– Nem sequer conseguiram ligá-lo e muito menos tirá-lo do estacionamento do hospital. Disse ao Clive que se desfaça dele.

			Gemma quase que deixava cair a chávena ao chão.

			– Que dizes? – exclamou, ainda que sem levantar demasiado a voz para não acordar o filho. – Não tinhas direito nenhum de fazer isso.

			– Não vou permitir que transportes o meu filho naquela coisa.

			Gemma ignorou o facto de ele não se importar que ela também fosse no veículo.

			– O meu carro tem apenas cinco anos. Admito que, em algumas ocasiões, pode ser algo temperamental a arrancar, mas tirando isso, funciona bem – disse. Tinha sido uma boa compra e ela tinha que ter muito cuidado com o dinheiro. – De qualquer modo, preciso desse carro para ir trabalhar.

			– Tu trabalhas? – perguntou-lhe ele com arrogância.

			– Sim, é assim que nós os mortais pagamos as nossas contas – atirou-lhe ela com sarcasmo.

			– Se me tivesses contado sobre o Nathan desde o princípio, não terias tido que te preocupar com as contas.

			– E, então, teria mais problemas, certo?

			– Já os tens.

			– Raios, Tate.

			– Por que não me contaste sobre o Nathan? – replicou ele, após um tenso silêncio.
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